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sobre a regulamentação 

da natalidade 

A I jtcja, garantia doa antênticoa 
▼alorea hamanoa 

18. E' de prever que estes ensina- 
mentos nSo vão, talvez, ser acolhidos 
por todos facilmente: séo muitas as vozes 
—amplificadas pelos meios modernos de 
propeganda — que ettâo em contraste 
com a da Igreja. A dizer bem a verdade, 
esta não se surpreende de ser. a seme- 
lhança do seu divino Fundador, «objecto 
de contradição»; mas, nem por isso ela 
delxs de proclamar, com humilde firme- 
z?, a lei moral fode^ tanto a natural como 
a evangélica. A Igreja não foi a autora 
dessa lei e nõo pode,, portanto, ser árbl- 
tra da mesma; mas, somente depositária 
e intérprete, sem nunca poder declarar 
lícito equilo que não o é, pela sua ín- 
fima e imutável Oposição ao verdadeiro 
bem comum do homem. 

Ao defender a moral conjugal na sua 
Integridade, a Igreja sebe que está a con- 
tribuir para a instauração de uma civi- 
lização verdadeiramente humanej ela 
compromete o homem para que este não 
abdique da própria responsabilld de, 
para submefer-se aos meios da técnica; 
mais, ela defende com Isso a dignidade 
dos cônjuges. Fiel aos ensinamentos e 
ao exemplo do Salvador, ela mostra-se 
amiga sincera e desinteressada do» ho- 
mens, aos quais quer ajudar, agora já, no 
seu Itinerário terrestre, 'a participarem 
como filhos na vida do Deu» vivo, Pai 
de todos os homens». 

A Igtaja, MSe c Meatra 

19. A Nossa palavra não seria a ex- i 
pressão adequada do pensamento e das ! 
solicitudes da Igreja, Mãe e Mestra de 
todos os pevos, se, depois de termos 
assim chamado os homens à atenção 
pare que observem e respeitam a lei di- 
vina, no que se refere ao matrimónio, 
ela os não confortasse no caminho de 
uma regulação honesta da natalidade, 
não obstante as difíceis condições que 
hoje afligem et famílias e bs populações. 

Um cios nossos assinan- 

tes da Beira {Moçambique), 

Álvaro Soares Ribeiro, com 

sua Ex.ma Esposa, D. Ma- 

ria Amélia Nogueira, no 

dia do Baptismo de seu 

primeiro filho que tam- 

bém se vê na gravura. 

A Igreja de facto, não pode adoptar 
para com os homens uma atitude dife- 
rente da do Redentor : conhece as suas 
fraquezas, tem compaixão das multidões, 
acolhe os pecadores, mas, não pode re- 
nunciar a enúnar a lei que na realldáde 
é própria de uma vida humana, restituída 
à sua verdade originária e conduzida 
pelo Espírito de Deus. 

Se bem que pensemos também em 
todos os homens de boa vontade., dirt- 
gimo-Nos particularmente aos Nossos 
Filhos, dos quais esperamos uma adesão 
pronta e mais generosa. 

Poaslbilidadle de nbservâeeia 
da Lai Divina 

20, A doutrina da Igreja sobre a 
regulação dos nascimentos, que promul- 
ga a lei diviue, parecerá aos olhos de 
muitos de difícil, ou mesmo de impos- 
sível actuação. Certamente que, como 
todas as realidades grandiosas e benéfi- 
cas, ela exige ura empenho tério e mui- 
tos esforços, individuais, familiares e 
sociais. Mais ainda; ele não seria de 
facto viável sem o auxílio de Deus. que 
apoia e corrobora a boa vontade dos 
homens. Mas, para quem reflectir bem, 
não poderá deixar de aparecer como 
evidente que tais esforços são nobilitan- 
tes para a comunidade humana. 

( Continua na 4A página ) 

Com o objectivo de tornar mais pre- 
sente e consciencializar os queridos lei- 
tores sobre o Ião conhecido, ma» de dia 
em dia mais cruciante, tema as Missões, 
durante este pouco tempo que precede o 
dia a elss consagrado — Dia Mundial 
das Mistões — , decidi-me a fazer algu- 

m 
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Só uma pergunta... 

Qual a razão porque a Câmara de 
Vila Verde publica os anúncios ofi- 
ciais em jornais não lidos no nosso 
concelho ? A lei imponha esta obri- 
gação, e vê-se logo que prejudica os 
interesses concelhios pois dará pos- 
sibilidades a que < os de fora > sejam 
os primeiros a habilitarem-se aos con- 
cursos. 

Aqui fica o nosso protesto para ser 
ampliado na primeira oportunidade. 
Acaio ignora-se que muitos vilaver- 
denses morejam em locais distantes 
por não terem um lugar na sua terra P 
Pois os Vilaverdenses assinam «O Vi- 
laverdense», único jornal local. 

Rota da seiAla nfauleDlsioDal 

Retiro espiritual 

para Sacerdotes 

O último turno de retiro espiritual 
para Sacerdotes realiza-se de 4 a 8 
de Novembro, no Centro Pastoral 
Paulo VI, Darque — Viana do Cas- 
telo. 

A Inscrição deverá ser feita ime- 
diatamente. A organização foi con- 
fiada a Monsenhor Araújo Costa, 
Vigário Episcopal de Guimarães. 

O SECRETÁRIO 
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O Grupo Folclórico de Vila Verde 
comemorou õs seus primeiros dez anos 
de existência, no dia 6 de Outubro pas- 
sado. Uma plêiada de vllaverdenses 
fundou, nesta Sede, dois grupos que se 
propuseram levar ao longe os nossos 
trajes, cantares e costume» e fomentar a 
conservação e aperfeiçoamento da fol- 
clore regional. 

O grupo de Folclore sénior fez dez 
anos; o juvenil é mais novo, mas ambos 
estão já consagrados por essas terras 
do país. 

Em todas as festas minhotas, dâs 
mais célebres, nos programas da Tele- 
visão, inúmeras são a presença de Vila 
Verde, através dos sens grupos folcló- 
ricos, que merecem aes críticos os mais 
rasgados elogios. 

A data da primeira década foi cele- 
brada festivamente. De farde, no cam- 
po desportivo do Bom Refiro, teve lugar 
uma festa folclórica com a participação 
de vários grupos folclóricos minhotos, 
que desf iaram pelo nosso Campo da 
Feira. 

A' noite, no selão do Patronato, 
reelizou-se uma festa, que decorreu 
muito animada. 

Jm relógio na Igreja Matriz da Sede 

do Concelho a comemorar todos 

os vilaverdenses ausentes 

Tudo se prepara para que, na próxi- 
ma noite de Natal, seja inaugurado, na 
torre da Igreja Matriz do Concelho da 
Vila Verde, um relógio electrónico, para, 
às Avé-Maria e Trindades, nos lembrar 
todos os vilaverdenses ausentes da sua 
ferra. Essas badaladas e hinos repercu- 
tirão etn elos de seudade. 

Não enviaremos pedidos individual- 
mente. Por este jornal, recomendamos 
a todos os vilaverdenses que se tornem 
pioneiros desta iniciativa sugerida por 
alguns ruídos de saudade, para que to- 
dos enviem ao Pároco de Vila V rde os 
seus denativos. 

Se muitos forem os donativos, tanto 
melhor será o relógio e mais belo o seu 
tocar. 

Recebemos mais as seguintes adesões; 
Avelino da Costa Brandão, em Fran- 

ça—de Vila Verde, 500$00. 
Avelino dos Santos Costa—em Fran- 

ça—de Vila Verde, 500$00. 
José Lopes da Silva — de Vila derde, 

ioo$oo. 

JcBo Marcos da Costa — de Vila 
Verde, 100.00. 

António Barbosa de Araújo c esposa 
Ana da Silva Rodrigues da Cruz — em 
França—de Vila Verde, 500$00. 

Estêvõo Caridade, de Vila Verde, 
lOo.OO. 

Júlio Baptista Lobo e filhos — no 
Porto—de Vila Verde, 1.000.00. 

Teresa de Jesus e Albina Fernandes, 
em França—de Vila Verde, 550.00. 

D. Sc fia Ribeiro Guimarães—em An- 
gola—de Vila Verde, soo.oo. 

Joaquim Dias Plrolo, de Vila Verde, 
100.00, 

Manuel Vieira, de Vila Verde, lOO.OOi 
O soldado l.o cabo expedicionário 

José Klmões Veloso—promete 250.00. 
António da Costa Magalhães e espo- 

sa, Rio de Janeiro—da Lage, 500$00. 
Aos vilaverdenses recomendemos a 

adesão ao relógio da saudade, na Matriz 
do seu Concelho. 

ieacção enérgica do Grémio contra 

a nova imposição dos C. T. T. 

mas considerações, tomando por base 
as palavras do Vaticano 11 no decreto 
seu " A Actividade Missionária da 
Igreja „ n.os 35 a 57 e 41. 

A Igreja é missionária, uma vez que 
recebeu do Mestre o mandato de ir em 
busca dos povos para os ensinar : "ide, 
ensinei todas as gentes.... e "ide por todo 
o munde, pregai o Evangelho a toda a 
criatura...,. Portanto, lodo o Povo de 
Deus, entre o qual o* leigos, tem obri- 
gação de ser missionário, porque recebeu 
do Mestre o mesmo dever. 

Sendo assim, * este segredo concílio 
exorta todos os fiéis a uma profunda 
renovação interior, para que tomem viva 
consciência das próprias responsabilida- 
des na difusão do Evangelho, e assumem 
a parte que lhes compete junto dos gen- 
tios,.. Poique assim no-lo pede a voz do 
Concílio, todos os fiéis, como membros 
de Cristo e a Ele incorporados e confi- 
gurados pelo baptismo, confirmação e 
eucaristia, festão obrigados, por dever, 
a colaborar no crescimento e na expan- 
são do Seu corpo, (« Igreja), para o levar 
a atingir quanto antes, a sua plenitude*. 

Esta colaboração dar-se-á na medida 
em que nos dispensamos a servir ús ou- 
tros, a cuidar do seu bem, pondo por- 
tanto de parte o nosso egoísmo, como- 
dismo, o nosso ben-estar. Ma»prestemos, 
mais uma vez atenção à voz do Vatica- 
no II: "o primeiro e mais irrecusável 
contributo para a difusão da fe, é viver 
profundamente a vida cristãDesta 
vivência «brotará esponfâneamente a 
oferta de orações e dc obras de penitên- 
cia a Deus, para que fecunde com a Sua 
graça a acção dos missionários; dela nas- 
cerão vocações missionárias e sairão os 
recursos de que es missões necessitem». 
< Os leigos concorrem pera a obra da 
evangelização fomentando em sl e nos 
outros o conhecimento e o amor pelas 
missões, suscitando vocações.... ofere- 
cendo auxílios de toda a espécie para 
que o dom da fé... possa ser também 
oferecido aos outros». 

Daqui podemos concluir que todo o 
cristão que trabalha na evangelização da 
Igreja, dela tem dentro dela uma dupla 
actuação como testemunha e instru- 
mento vivo da sua missão salvíflca. 

Mário Carmo 

Fazendo eco do clamor justo levan- 
tado por quase toda a Imprensa Portu- 
guesa Não Diária e na defesa do legí- 
timo interesse dos Seus Associados — a 
Direcção do Grémio solicitou já au- 
diência aò novo Ministro das Comuni- 
cações, Ex.mo Sr. Eng.n Cento Moniz 
(eo qual saudou também pela sua to- 
mada de posse) a fim de lhe expor o 
grave problema r.sultanle da imposição 
dos C. T. T. acerca da expedição dos 
jornais, a partir do já próximo dia 1 de 
Janeiro de 1959. 

Entretanto, na ausência do Senhor 
Correio-Mór, o» Directores do Grémio, 
Gentil Marques e Salvador Carvalho dos 
Santos, respectivamente Vice-Presidenfe 
e Secretário da Direcção, insistiram em 
ser recebidos o mais rapidamente possí- 
vel pelo Ex.mo Sr. Juvenal Coutinho, 
ilusire Secretário do Senhor Correio-Mór 
a quem apresentaram a justa reclamação 
do Grémio, em nome de todos os esso- 
ciedos, pedindo que fosse revogado o 
de>pacho que tanto ala; me tem causado 
entre e Imprensa Nôo Diária, já tôo one- 
rada de encargos e de esforços e de 
secrifícios. 

Aguardamos agora o resultado dae 
diligências feitas — na esperança de qus 
esse resultado venha ao encontro dos 
nossos desejos. 

Os cursos de Telescola 

no Concelho de VILA VERDE 
Em Vila Verde e em Prado, os Cur- 

sos da Telescola, do l.o e 2.° anos, 
estão já a funcionar com elevado 
número de alunos, o que demonstra 
o carinho com que os pais e educa- 
dorea os consideram. São pertenças 
das respectivas paróquias. 

À volta da região de Prado são 
muitos os alunos que frequentam o 
curso unificado na cidade de Braga, 
por serem muito boas as comunica- 
ções. Quanto ao curso unificado 
criado na Sede do Concelho de Vila 
Verde, ainda não temos conhecimento 
da data do início do seu funciona- 
mento. Consta que estará para breve 

Credo do Povo de Deus 

rociamado por S. S. Paulo VI no Encerramento 

do Ano^da Fé a 30 de Junho de 1968 

(Continução do número anterior) 
Jesus Cristo 

Cremos em Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que é o Filho de Deus Ele é 

Cursos de Férias 

cm VILA VERDE 
O Centro da Obra das Mães teve 

a funcionar durante as férias um curso 
de auxilio aos alunos das escolas prl- 
máiias. No dia 4 de Outubro, numa 
exposição de trabalhos manuais e nu- 
ma linda festa, os alanos fizeram uma 
homenagem às suas professoras e aos 
pais. 

No Patronato de N." S.* do Per- 
pétuo Socorro — Fundação da Famí- 
lia Ribeiro — também funcionou um 
curso de férias, durante o mês de 
Setembro. 

Destinou-se à preparação dos alu- 
nos que vão frequentar o primeiro 
ano da sua Telescola, em substituição 
do exame de aptidão, e ainda dos alu- 
nos que vão frequentar o terceiro ano 
dos cursos secundários. 

Os resultados foram muito bons. 

o verbo eterno, nascido do Pai antes 
de todos os séculos e consubstancial 
ao Pai, «homoousíos to Patri», e por 
Ele encarnou por obra do Espírito 
Santo no seio da Virgem Maria e se 
fez homem. Portanto é igual ao Pai, 
segundo a divindade, e inferior ao 
Pai segundo a humanidade, e é uno, 
Ele próprio, não por uma impossível 
confusão de natureza, mas pela uni- 
dade da pessoa. 

Ele habitou entre nós, cheio de 
graça e de verdade. Ele anunciou e 
instaurou o Reino de Deus e nos fez 
conhecer nele o Pai, Deu-nos o seu 
mandamento novo de nos amarmos 
uns aos outros como Ele nos amou. 
Ensinou-nos o caminho das Bem-aven- 
turanças evangélicas: pobreza de espí- 
rito, mansidão, sofrimento suportado 
com paciência, sede de justiça, mise- 
ricórdia, pureza de coração, vontade 
de paz, perseguição suportada pela 
justiça. Padeceu sob Pôncio Pilatos. 
Cordeiro de Deus quejearregou sobre 
si os pecados do mundo; morreu por 

(Continua na 4," página) 
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O VILÀVERDENSE 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

« 

ío Ciw fla Fm Jmilaíla» 

Sede no Campo da Feira 

VILA VERDE 

Certifico, para efeito de publi- 
cação, que por escritura de 3 do 
corrente, lavrada a fls. 37 do li- 
vro C.-27 de escrituras diversas 
do notário do 2.° Cartório desta 
Secretaria Notarial, a cargo do 
notário Lie. Luís Armindo da 
Mota Lopes, foi constituída entre 
Amónio dos Prazeres da Silva e 
Fernando Gomes da Silva, casados, 
do Largo do Campo da Feira, 
desta Vila de Vila Verde, uma 
sociedade, a qual se rege pelas 
clausulas constantes dos artigos 
seguintes ; — l.o — \ sociedade 
adopta a denominação de—«Au- 
to-Alugadora Moderna da Cam- 
po da Feira, Limitada»—tem a 
sua sede e domicílio nesta povoa- 
ção de Vila Verde e referido 
Largo do Campo da Feira, e 
durará por tempo indeterminado, 
—com início nesta data. — 2.0— 
O seu objecto é o exercício da 
industria de transporte em auto- 
móveis ligeiros de aluguer, po- 
dendo dedicar-se todavia a qual- 
quer outra actividade legal em 
que os sócios acordem.—3.o - O 
capital social, já integralmente 
realizado, é de Cem Mil Bscu- 
do», e dele pertence a quota de 
oitenta mil escudos ao sócio An- 
tónio dos Prazeres da Silva, e a 
de vinte mil escudos ao sócio 
Fernando Gomes da Silva.—Pa- 
rágrafo único.—A quota do só- 
cio Fernando Gomes da Silva é 
em dinheiro; e a quota do sócio 
António dos Prazeres da Silva 
acha-se representada no valor 
das viaturas automóveis de alu- 
guer com os números de matrí- 
cula <GI-vinte e quatro-zero ze- 
ro» e «O P-oifenta e quatro-oi* 
tenta e sete», acompanhadas dos 
respectivos alvarás, licenças de 
circulação, e demais direitos, o 
que tudo transfere, superiormen- 
te autorizado, para a sociedade. 
—4.o - As cessões e divisões de 
quotas são livremente permitidas 
entre os sócios, mas a cessão a 
estranhos carece do consenti- 
mento por escrito do sócio não 
eedente. ^—5,o-A gerência, dis- 
pensada de caução, será exerci- 
da por ambos os sócios que, des- 
de já, são nomeados gerentes, 
com ou sem remuneração, con- 
forme for deliberado em assem- 
bleia geral. — Parágrafo único.- 
Para obrigar a sociedade é ne- 
cessária e suficiente a assinatura 
do gerente Anónio dos Prazeres 
da Silva, o qual fica, desde já, 
com os mais amplos poderes 
para comprar, vender e trocar 
veículos automóveis para a so- 
ciedade, podendo também one- 
rá-los, inclusivamente por hipo- 
teca.—6.o—O sócio gerente An- 
tónio dos Prazeres da Silva po- 
derá delegar os seus poderes de 
gerência, no todo ou em parte, 
em pessoa da sua escolha, por 
meio de procuração. — 7.o - As 
assembleias gerais, salvo os casos 
para que a lei exija formalida- 
des especiais, serão convocadas 
por cartas registadas com aviso 
de recepção, expedidas cora a 
antecedência mínima de oito dias. 
— 8.0 _ Dissolvendo-se a socie- 
dade, ambos os sócios serão li- 
quidatários e procederão à par- 
tilha como entre si combinarem, 
e, na falta de acordo, setá o es- 
tabelecimento social adjudicado, 
com todo o activo e passivo, 
àquele que melhor proposta apre- 
sentar, reconhecendo-sc, porém, 
ao sócio António dos Prazeres 
da Silva o direito de preferência, 
— Está conforme o original. — 
Secretaria Notarial de Vila Ver- 
de, três de Outubro de mil nove- 
centos sessenta e oito.— 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial 

dc Vila Verde 

mm a soii 

Certifico, para efeito de publi- 
cação, que por escritura de 14 do 
corrente, lavrada dc fls. quaren- 
ta e quatro a quarenta e seis, 
verso, do livro de notas de Es- 
crituras Diversas C — Vinte e 
Sete, do notário do Segundo Car- 
tório)-Lie Luis Armindo da Mofa 
Lopes, foi constituída Uma So- 
ciedade entre Teresa de Jesus Bar- 
bosa, viúva, — Maria Lucília Bar- 
bosa Rodrigues, solteira, maior, — 
o. Manuel Barbosa Rodrigues, casa- 
do, residentes ao Campo da Feira, 
da Vila de Vila Verde, a qual se 
rege pelas clausulas constantes 
dos artigos seguintes ; — Primeiro 
— A sociedade adopta a denomi- 
nação social de « Auto Moderna 
Vila Verdense, Limitada»; tem a 
sua sede nesta povoaçaão de Vila 
Verde e domicilio no Largo do 
Campo da Feira e durará por tem- 
po indeterminado, com inicio nes- 
ta data. Segundo—O seu objecto é o 
exercício da indústria de transpor- 
te em automóveis ligeiros de alu- 
guer, podendo dedicar-se todavia 
a qualquer outra actividade legal 
em que os sócios acordem. Ter- 
ceiro- O capital social, já integral- 
mente realizado, é de Quarenta 
Mil Escudos, e dele pertence a 
quota de vinte e cinco mil escudos 
à sócia dona Teresa dc Jesus Bar- 
bosa ; a de dez mil escudos à sócia 
dona Maria Lucília Barbosa Ro- 
drigues; a de cinco mil escudos ao 
sócio Manuel Barbosa Rodrigues. 

Parágrafo Único — As quotas 
dos sócios dona Maria Lucília 
Barbosa Rodrigues e Manuel Bar- 
bosa Rodrigues, são em dinheiro; 
e a quota da sócia dona Teresa 
de Jesus Barbosa acha se repre- 
sentada no valor das viaturas au- 
tomóveis de aluguer comos n.0s de 
matrícula «I F-Trinfa e cinco-se- 
fenfa e cinco» e rR O—catorze— 
setenta e um», acompanhados dos 
respectivos alvarásj licenças de 
circulação, e mais direitos, c que 
tudo transfere, superiormente au- 
torizada, para a Sociedade. Quarto 
— As cessões e divisões de quotas 
são livremente permitidas entre 
os sócios, mas a cessão a estra- 
nhos carece de consentimento 
por escrito dos sócios não ce 
dentes. Quinto - A gerência, dis- 
pensada de caução, será exercida 
por todos os sócios que desde já 
são nomeados gerentes, com ou 
sem remuneração, conforme for 
deliberado em assembleia geral. 

Paragrafo Único - Para obriga1" 
a Sociedade é necessária e sufi- 
ceinfe a assinatura da gerente 
dona Maria Lucília Barbosa Ro- 
drigues, a qual fica, desde já, com 
os mais amplos poderes para com- 
prar, vender, e trocar veículos 
automóveispara a Sociedade, po- 
dendo também onerá-los, inclusi- 
vamente por hipoteca õexío —E' 
permitida à sócia gerente dona 
Maria Lucília Barbosa Rodrigues 
delegar os seus poderes - no todo 
ou em parte —em pessoa da sua 
escolha, por meio de pro- 
curação Sétimo — As assem- 
bleias gerais são convocadas por 
meio de cartas registadas com 
aviso de recepção, dirigidas aos 
sócios com a antecedência míni- 
ma de oito dias, salvos os casos 
para que a lei exija qualquer ou- 
tra forma de convocação. Oitavo 
— Dissolvendo se a Sociedade, 
todos os sócios serão liquidatá- 
rios e procederão à liquidação e 
partilha conforme combinarem, 
e, na falta de acordo, será o es- 
tabelecimento social adjudicado, 
cora todo o seu activo e passivo, 
aquele que melhor proposta apre- 
sentar, reconhecendo "se à sócia 
dona Maria Lucília Barbosa Ro 
drigues o direito de preferência. 

— Está conforme o original. — 
Secretaria Notarial de Vila Ver- 
de, catorze de Outubro de mil 
novecentos e sessenta e oito. — 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Manael da Assunçáo Pereira da Cunha. 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

Manuel iosé na Sílua s Sllua, ííia 

Sede-Lugar do Monte de Baixo 
VILA VERDE 

Certifico, para efeito de pu- 
licaçâo, que por escritura de 4 
do corrente mês de Outubro, la- 
vraria de fls. 34 a 36 do Livro 
de Escrituras D.versas D-Vinte 
e Sete, do notário do 2.° Cartó- 
rio desta Secretaria Notarial, a 
cargo do notário Lie- Luis Ar- 
mindo da Mofa Lopes, foi cons- 
fiíuida entre iVianuel Joié de Sil- 
vo, Delfina Pimentel do Silva e 
António Pimentel da Silva, ca- 
sados, do Lugar de Monte de 
Baixo, da Vila de Vila Verde, 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi- 
tada, a qual se rege pelas clau- 
sulas cousfauíes dos artigos 
seguintes: — l.o — A sociedade 
adopta a firma de «Manuel José 
da Silva & Silva, Limitada»: 
tem o seu domicílio e sede no 
Lugar do Monte de Baixo desta 
povoação de Vila Verde; e dura- 
rá por tempo indeterminado, com 
inicio nesta data, .— 2,o — Q seu 
objecto é o exercício da indús- 
tria de transporte em automóveis 
ligeiros de aluguer, podendo de- 
dicar-se todavia a qualquer ou- 
tra actividade legal em que os 
sócios acordem. —• 3,o _ Q capi- 
tal social, já integralmente reali- 
zado, é de Cinquenta mil eecu- 
dot, e dele pertence a quota de 
trinta e cinco mil escudos ao 
sócio Manuel José da Silva; a 
de dez mil escudos à sócia Dona 
Delfina Pimentel da Silva; a de 
cinco mil escudos ao sócio An- 
tónio Pimentel da Silva. — Pará- 
grafo único.-As quotas dos só- 
cios Dona Delfina Pimentel da 
Silva, e António Pimentel da 
Silva são em dinheiro; e a do 
sócio Manuel José da Silva acha- 
-se representada no seu valor 
das viaturas automóveis de alu- 
guer com os números de mrfrí- 
cula DD - noventa e dois—ses- 
senta e dois., e "E C-cinquen)a 
e cinco - onze., acompanhadas 
dos respectivos alvarás, licenças 
de circulação, e mais direitos, o 
o que tudo transfere, superior- 
mente autorizado, para a socie- 
dade.— 4.0 _ As cessões e divi- 
sões de quotas, são livremente 
permitidas entre os sócios, mas 
a cessão a estranhos carece de 
consentimento por escrito dos 
sócios não cedentes.—5.o—A ge- 
rência, dispensada de caução, se- 
rá exercida por todos os sócios 
que são desde já nomeados ge- 
rentes, com ou sem remunera- 
ção, conforme for deliberado em 
assembleia geral.—Parágrafo úni- 
co.—Para obrigar a sociedade é 
necessária e suficiente a assina- 
tura do gerente Manuel José da 
Silva, o qual fica, desde já, com 
os mais amplos poderes para 
comprar, vender e trocar veícu 
los automóveis para a sociedade, 
podendo também onerá-los, in- 
clusivamente por hipoteca.—6 o 
— E permitido ao sócio gerente 
Manuel José da Silva delegar 
os seus poderes, no todo ou em 
parte, em pessoa da sua escolha 
por meio de procuração,—7.o— 
As assembleias gerais serão con- 
vocadas por meio de cartas re- 
gistadas com aviso de recepção, 
dirigidas aos sócios com antece- 
dência mínima de oito dias, sal- 
vos os casos para que a lei exija 
outra forma de convocação. — 
8 o—Dissolvendo-se a sociedade, 
todos os sócios serão liquidatá- 
rios e procederão à liquidação e 
partilha conforme combinarem, 
e, na falta de acordo, será o es- 
tabelecimento social adjudicado, 
com todo o activo e passivo, 
àquele que melhor proposta apre- 
sentar, reconhecendo-se ao só- 
cio Manuel José da Silva o di- 
reito de preferência, - Está con- 
forme o original. — Secretaria 
Notarial de Vila Verde, quatro 
de Ooufubro de mil novecentos 
sessenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Notarial. 
Manuel da Asiuhçáõ Pereira da Canha 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

Certifico para efeito de publi- 
cação, que por Escritura de 12 
de Outubro corrente, lavrada de 
fls. duas verso a cinco, do livro 
de notas de Escrituras Diversas 
B-VINTE E OITO, do notário 
do 2.o Cartório desta Secretaria 
— Licenciado Luis Armindo da 
Mota Lopes, foi constituída uma 
sociedade entre Eugénio Coelho 
Ribeiro, Maria Luiza da Cunha 
Coelho e Avelino Coelho Ribei- 
ro, solteiro, maior, do lugar do 
Assento, freguesia de Parada de 
Gafim, deste concelho de Vila 
Verde, a qual se rege pelas clau- 
sulas constantes dos artigos se- 
guintes : — Primeiro.-K Sociedade 
adopta a firma dc «Eugénio Coe- 
lho Ribeiro, Limitada»; tem o 
seu domicílio e sede no lugar do 
Asssento da mencionada fregue- 
sia de Parada de Gafim; e dura- 
rá por tempo indeterminado, com 
início nesta data. — Segundo, — 
O seu objecto é o exercício da 
indústria de transporte em auto- 
móveis ligeiros de aluguer, po- 
dendo dedicar-se todavia a qual- 
quer outra actividade legal em 
que os sócios acordem. — Ter- 
ceiro.-O capital social, já integral- 
mente realizado, é de Quarenta 
mil escudos, e dele pertence a 
quota de vinte e cinco mil escu- 
dos ao sócio Eugénio Coelho 
Ribeiro; a de dez mil escudos à só- 
cia Maria Luisa da Cunha Coe- 
lho; e a de cinco mil escudos ao 
sócio Avelino Coelho Ribeiro.- 
Parágrafo único. — As quotas dos 
sócios Maria Luisa da Cunha 
Coelho, e Avelino Coelho Ri- 
beiro são em dinheiro; e a do 
sócio Eugénio Coelho Ribeiro 
acha-Se représentada no valor da 
viatura automóvel de aluguer com 
o número <LF-vinfe e um-vinfe 
e nove», de mafiícula, acompa- 
nhada do respectivo alvará, li- 
cença de aluguer, e mais direi- 
tos, o que tudo transfere, supe- 
riormente autorizado, para a so- 
ciedade.—SMum». — As cessões e 
divisões de quotas, sao livremente 
permitidas entre os sócios, mas 
a cessão a estranhos carece de 
consentinenfo dos sócios não 
cedentes, por escrito.—Quinto.— 
A gerência, dispensada de cau- 
ção, será exercida por todos os 
sócios que são desde já nomea- 
dos gerentes, com ou sem remu- 
neração, conforme for deliberado 
em assembleia geral,—Parágrafo 
úmeo. —Para obrigar a sociedade 
é necessária e suficiente a assi- 
natura do gerente Eugénio Coe- 
lho Ribeiro, o qual fica, desde já, 
com os mais amplos poderes 
para comprar, vender e trocar 
veículos automóveis para a so- 
ciedade, podendo também one- 
rá-los, inclusivamente por hipo- 
teca.—5mo,-E' permitido ao só- 
cio Eugénio Coelho Ribeiro de- 
legar os seus poderes, no todo 
ou em parte, em pessoa da sua 
escolha, por meio de procura- 
ção. — Sétimo. — As assembleias 
gerais serão convocadas por meio 
de cartas registadas com aviso 
de recepção, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
oito dias, salvo os casos para 
que e lei exija outra forma de 
convocação.-Oííawo. -Dissolven- 
do-se a sociedade, todos os só- 
cios serão liquidatários e proce- 
derão à liquidação e partilha 
conforme combinarem, e na falta 
de acordo, será o estabelecimen- 
to social adjudicado, com todo o 
activo e passivo àquele que me- 
lhor proposfa|apresenfar, reconhe- 
cendo-se ao sócio Eugénio Coe- 
lho Ribeiro o direito de prefe- 
rência.E certidão que extraí 
e vai conforme ao original.—Se- 
cretaria Notarial de Vila Verde, 
catorze de Outubro de mil nove- 
centos sessenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

Carreiras 

S, Miguel 

Atrasada na Redacção 

Casamento Elegante — Foi no pas- 
«ado domingo (dia 8) que se uniram em 
mefrlmónlo os nubentes, António Gon- 
çalves Pinheiro, e Maria Gonçalves Ro- 
drigues, ambos desta freguesia e mora- 
dores no lugar da Cachada 

Assistiu ao casameulo o pároco ce- 
lebrando a Santa Missa, coadjuvando o 
Rev.do Pároco de Moure. 

Serviram de padrinhos ao acto, os 
srs. Manuel Martins e sua esposa Maria 
da Conceição Lopes. 

Pouco depois, seguiu em direcção a 
Braga uma caravana de mais de uma 
dúzia de curros de praça, onde num dos 
melhores hotéis da cidade fui servido 
um lauto almoço 

Auguramos-lhes as maiores felici- 
dades. 

Visita Ilustre — Cora o intuito de 
organizar um Cortejo de Oferendas a 
favor da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Verde estiveram no dia 9 do cor- 
rente no meio de nós, o Sr. Dr. Manuel 
Martins Costa e o Sr. Vice-Presidente 
da Câmara — António Domingos Vaz. 

No recinto da Escola apareceram 
alguns dos convidados que trocaram im- 
pressões com os ilustres visitantes. 

Baptismos — No dia 25 — Com o 
nome de António, recebeu o Santo Ba- 
ptismo uma criança, fdha de Domingos 
Dias de Araújo e de Laurinda Rodri- 
gues. 

Padrinhos — António Oliveira da 
Cunha e Rosa AlroeidaSRodrigues. 

Parabéns. 
— Recebeu também no mesmo dia, o 

primeiro filho de Joaquim jGomes Pi- 
nheiro e de Adosinda da Silva, o Santo 
Baptismo com o nome de Resa. 

Padrinhos — JoSo da Silva e Rosa 
Gomes. Parabéns. 

d/íjBrazileifâ 
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Tribunal Judicial 

DA 

COMARCA DE VILA VERDE 

Anúncio 

( í.* PublIcsçSo | 

No dia 11 do próximo mês de 
Novembro, pelas 10 horas, no 
Tribunal desta comarca, na Acção 
de Divisão de Coisa Comum 
que corre pela Secretaria do 
mesmo Tribunal movida por Al- 
bina Maria Pereira de Abreu, 
viúva, proprietária, residente no 
lugar de Cisão, freguesia de Bar- 
ros, desta comarca, contra José 
Meneses de Castro e mulher 
Maria Antónia de Sousa, pro- 
prietários, residentes no referido 
lugar de Cisão, será posto em 
praça pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor adiante in- 
dicado, o seguinte prédio perten- 
cente em comum àqueles autora 
e réus : ♦ Leiras dos Quinteiros», 
sitas no lugar da Lobagueira, da 
freguesia de Covas, desta comar- 
ca. Vão à praça no valor de 
12.875$00. — Vila Verde, 4 de 
Outubro de mil novecentos e ses- 
senta e oito. 

O Juiz de Direito, 
aj Alberto Baltazar Coelho. 

O Escrivío, 
aj Mário Caetano Peixoto Barbosa' 

CASA CLARO 

- DE - 

ítaulo de Sousa Claro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22303 BRAGA 

♦ 

Fábrica e depósito de 

veas de cêra e arti- 

gos de apícutura 
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Cortejo para a nova resi- 

dência paroquial 

No dia 29 de Seierobro, reallzou.se 
nesta freguesia ura magnífico Cortejo 
para a nova residência paroquial, no 
qual tomaram parle todos os lugares da 
freguesia desde o lugsr do Gontinho e 
seus anexos até ao lugar de Sobradelo. 

Todo o povo de Azõesj desde as 
criancinhas até aos mais velhos, saiu de 
suas casas com generosas ofertas, em 
direcção à Igreja, oferecendo um lindo 
espectáculo, para quem o pode presen- 
ciar. Desde os pesados etratores», carre- 
gados de grossos rolos de madeira até 
aos cestos das raparigas, caprichosa- 
mente enfeitados e recheados das mais 
variadas e valiosas prendas, tudo estava 
preparado com gosto e digno de se ver 
Não faltaram os sons alegres das con- 
certinas, fèrrinhos e bombos, que rapa- 
zes, cheios de juventude, faziam vibrar 
harmoniosamente, ao lado das lindas 
moças vestidas «à lavradelre», com mui- 
to oiro ao pescoço, e multa mais alegria 
no coração. 

E o Cortejo lá se dirigiu para a Igreja 
onde era esperado pelo Rev.do Pároco 
e autoridades, que admiraram com co- 
moção tanto bairrismo, tanto trabalho, 
tanta generossdade e até — vá lá — um 
pouco de despique, cujo objectivo era 
uma causa comum. i. e., angariar di- 
nheiro para as obras da nova residência 
paroquial. 

Depois dodcsfile ter chegado à Igrejs, 
no meio de tanta animação de vez en- 
quanto expressa para além dos limites 
da paróquia, pelo som estrondoso dos 
foguetes, realizou-se o leilão, que ren- 
deu 17 contos, não contando as madei- 
ras que não foram leiloadas. 

A Comissõo organizadora deste Cor- 
tejo era constituída pelos senhores Bento 
Rodrigues (do lugar do Pereiro), Manuel 
Marfins (do lugar do Ribeiro), Joaquim 
Clara (do lugar da Cal), Manuel Braga 
(do lugar do Cruzeiro), João Durrães (do 
lado da Amarelha), e Albino Pinto (do 
lugar do Fulão). 

Todos estão de pãrabéns desde a 
Comissão, a quem coube a maior can- 
seira, até àqueles que, dada a sua mo- 
desta situsção económica, não puderam 
rivalizar com os mais abastados, porque 
todos foram generosos oferecendo do 
que tinham e podiam e até daquilo que 
lhes não era supérfluo, para não dizer 
necessário 

Certamente que o Senhor a todos 
pagará, retribuindo cem por um e co- 
brirá de bênçõos o povo de Azões, que 
mais uma vez mostrou ser unido e cum- 
pridor dos seus deveres. — C. 

Quinta 

Rendufe 

S. Miguel de Prado 

Com muifa égua e mato, a pagar 
9 carros de tenda 
Aluga-se 

no lugar da Cova 
Falar com o Dr. Lopes Teixeira 

em Palmeira 

Preparado com uma semana de pre- 
gações confiadas ao Senhor Dr. José 
Arieiro, professor do Seminário, reali- 
zou se com toda a solenidade o Sagrado 
Lausperene no dia 29 de Setembro. O 
povo da freguesia, apesar dos trabalhos 
desta época, concorreu «m grande núme- 
ro à sua igreja para fAdcs os actos reli- 
giosos desta solenidade. 

O Senhor P." Mota Vieira pode estar 
satisfeito, pois tudo correu muito bem 

Covas de Aboim 

No dia 9 de Setembro realizou-se a 
Visita Pastoral a esta freguesia, feita pelo 
Senhor D. António Ribeiro, Bispo-Auxi- 
liar. A's 10 horas encontravam-sc jun- 
to da estrada nacional as autoridades 
desta ferra, muitos sacerdotes e todo o 
povo da freguesia que recebeu com ale- 
gria o Venerando Visitador. 

O caminho desde a estrada à igreja 
estava arlUticamente ornamentado pelos 
briosos rapazes e raparigas da ferra. 
Chegado o cortejo à igreja o Senhor 
Bispo celebrou a Santa Missa, adminis- 
trou o Santo Sacramento do Crisma a 59 
meninos e 61 meninas e outras pessoas 
adultas. Ao lavabo serviram o Senhor 
António da Rocha Abreu, regedor Luís 
José Peieira, comerciante nesta fregue- 
sia, António Luís Pereira, sendo este e 
sua esposa, D. Luisa Pereira padrinhos 
do Crisma- Ao 2.° lavsbo serviram 
António M «nuel Soares, João Fernandes 
Abreu e Joôo das Neves Rêgo. Com a 
procissão ao Cemitério terminaram os 
actos do culto, seguindo-se o almoço na 
residência paroquial oferecido ao Senhor 
Bispo e outras pessoas. 

Parabéns ao povo de Covas que mais 
uma vez soube cumprir o seu dever. 

Sande 

Com o nome de Carla Olívia da 
Costa Lopes Fernandes Pimenta foi bap- 
tizada a primeira filha de Liberato Fer- 
nandes e D. Marta Dircínia da Costa 
Lopes Pimenta. Foi padrinho seu fio 
Pompeu Fernandes Pimenta e madrinha 
a menina Maria Nadalete da Costa 
Lopes. As nossas felicitações. 

— Reallzou-se com todo o brilho a 
festa da Senhora do Rosário. Houve 
Comunhão solene e primeira Comunhão 
de 50 crianças que foram preparadas com 
catequese durante dois meses para este 
dia feliz da sua vida. Os nossos agrade- 
cimentos aos Seminaristas Salvador Mei- 
reles de Sousa e Manuel Marques Afonso 
que todos os dias deste verão vieram a 
esta freguesia ajudar o pároco. Os nos- 
sos agradecimentos também ao Juiz da 
festa, António Ribeiro de Barros que 
pagou todas as despesas da mesma. 

— Foi baptizada mais uma filha de 
António Martini de Oliveira e Maria da 
Esperança Veloso de Oliveira, sendo 
padrinhos Manuel Machado Rodrigues 
e Marta Rosa Rodrigues da Mofa, 

Gomide 

Faleceu nesta freguesia a Senhora 
Teresa de Jesus Marques, de 79 anos de 
idade, casada cóm o Senhor Francisco 
da Silva Gouveia, grande proprietário. 
Reallzou-se o funeral com a assistência 
de 18 sacerdotes e tomaram parte no 
mesmo muitas pessoas desta terra. De 

CASA DBOA. AIVAH^AIDIB 
D E 

í^Hanuel iSoaies m ogueira 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com o seu in" 
comp-trável sistema clique — motorizadas FAMEL — Máquinas de tricotar — 
Fogões a gás — rádios — frigoríficos e uma completa gama de electrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes faeilidades de pagamento 

Telef. 32147 Campo da Feira VILA VEROE 

Nas suas culturas 

gaste do que é bom, em 

quantidade conveniente e 

terá boas colheitas. 

Aplique Nítrolusal 

Não poupe nos adubos. 

N < N 

Aviário Valbesteiros, Limitada 

Campo de Besteiros IIlBÍ. 86 390 

Oepialante dalMeF Bm.—Inslaloppa e BeM 

i—E. 1.1 

PRODUTOR DOS PINTOS 
DEKALB 161 

alia postura com baixo consumo de ração 

THOHNBER 404 
ovos castanhos e grande sobrevivência 

THORNBER 707 
ovos cremes em ave equilibrada 

K A R P E 

o broiler de grande rendimento 

ACEITAM-SE AGENTES 

sejamos o eterno descanso à alma da 
falecida e apresentamos sentidos pêsa- 
mes ao Seehor Frsnclsmo da Silva 
Gouveia. 

Vilarinho 

Faleceu nesta fieguesia a Senhora 
Angelina da Silva Vilela, 80 anos de 
Idade, casada com Alfredo José de Sousa 
e irmã dos Senhores Adelino Vilela e 
Benedito Vilela, pessoas conhecidas e 
estimadas da cidade de Braga. Ftzemos 
votos pelo eterno descanso da falecida e 
apresentamos sentidos pêsames à famíils, 
nâo esquecendo seu filho José Vilela de 
Sonsa e sua filha Maria Vilela de Sousa 
e genro Mário Pimenta. 

Ao funeral assistiram cinco Sacerdo- 
tes e muitas pessoas amigas tanto desta 
freguesia como da cidade de Braga. 

0 que a ciência 

não pode explicar 

Mistério/ Mistério! 
Em ti ponho os olhos da Fé 
E rezo o meu credo. 
A harmonia da Natureza 
Me faz meditar na grandeza, 
Na imensidade dum Ser 
Sapienlíssimo. 
O' poeta que cantasas belezasda Natureza 
Que eu tanto admiro, 
Canta, canta e reza 
Que eu rezo também, 
O' pintor que formas tela rica, 
Diz me se és capaz de pintar 
Tal qual aquela rosa tão pura e bela 
Que se ostenta no jardim das flores. 
Diz-me se és capaz de pintar 
Uma folha com o lindo tom 
Daquela que a Natureza nos apresenta. 
Não, não, não és capaz, 
Embora pintes com perfeição. 
Há um artista. Senhor da perfeição. 
Quem o não reconhece ? 
O artista participa da perfeição 
Do verdadeiro Artista 
E quanta mais perfeição adquire 
Mais aproxima d Ele. 
O homem sô é grande 
Quando se ajoelha e reza, 
Quando presra homenagem 
Ao Ser que lhe deu o ser. 
Na arte vejo 0 mistério 
Na imensidade do mar vejo o mistério 
Na harmonia da Natureza vejo o mistério 
No ser humano vejo o mistério 
Há tantos mistérios... 
Creio no mistério 
E rezo o meu credo. 

A. S. A. 

A' Margem do Homem, 

Santa Marinha de Oriz 

— Regressou ao nosso meio, depois 
de 2 meses de ausência pelos E. Uni- 
dos da América e Brasil, o nosso 
Rev.do Pároco que, à sua chegada 
teve apoteótica recepção, com gitân- 
dolas de fogo, música de alto-falantes 
e cumprimentos efusivos de inúme- 
ras pessoas que impacientemente o 
esperavam há horas, certos do dia da 
chegada, mas incertos da hora. 

Logo após foi-lhe oferecido um 
beberete, em que tomaram parte todos 
os presentes que lhe ofereceram uma 
valiosa prenda, entregue pelo Rev.o 
P.e João Q. Cunha em nome de toda 
a freguesia e que em discurso expri 
miu a satisfação de todos pelo feliz 
regresso e pelo seu próprio prazer em 
reentregar as paróquias que lhe tinham 
sido confiadas e que corresponderam 
sempre bem à sua acção, 

Agradeceu o homenageado em sin- 
gelas palavras de júbilo, espanatdo 
pela surpresa que lhe reservaram para 
a chegada e, a propósito, referiu al- 
guns factos da sua viagem e encontros 
com familiares de alguns presentes. 

— Emudecida esta secção desde Ju- 
lho cabe agora referir, em resumo, os 
factos mais destacados desde então 
ocorridos e que são; 

Baptismos — Em 25 de Agosto, 
com o nome de Natália, foi aqui ba- 
ptisada uma filhinha de António Ma- 
ria de Freitas e de Almerinda da Silva 
Taveira, que de França vieram aqui 
passar alguns dias de descanso e aqui 
quiseramique fôsse baptisada esta fi- 
lhinha. Foram padrinhos os tios ma- 
ternos Evaristo José Martins e Lucin- 

Livraria Rainha 

m VILA verde M 

Livros e iodo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Pasteldria 

Fabrico esmerado de doce 
dc todas as qualidades 

Serviço de Casamentos, 
Baptizados c Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e 
espumantes, reflrigerantes 

a preços excepcionais. 
= Café especial — 

Em Vila Verdn, não deixe de visitar a PASTELARIA 

VÊD0R - RAD1ESTESISTA 
Indica, com precisão, ÁGUAS ocultas. 
Tem sensibilidade e aparelhagem. 

ALMENO 
F" A L. A R 
DA CRUZ 

C O Nd 
— Vieira do Minho 

COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Ageute da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 
Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigerante», Ferragens, adubos 

Vila Verdi 

e Malerlels de Construção 
Rejtndedor de BUTA6AZ e produtos SHEL 

TELEFONE, 92115 PRADO 

Fábrica de Bordados Regionais 

LÊ MÊ.mrim ffieienu M3anias 

VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em Iodas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros, secas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande soitldo em puchados em perlé e bordados regionais. 
LUGAR DA PONTE -PRADO Telefone, ,92147 BRAGA 

da da Silva Taveira, de S. Martinho 
de Valbom, 

- Em 15 de Setembro, com o 
nome de Isabel Maria, foi o baptismo 
de mais uma filhinha de Felismino Dias 
e Patrocínia de Abreu Gonçalves, do 
lugar do Cabo, Foram padrinhos Jo- 
sé de Sousa Azevedo, de Atães, e 
Teresa da Rocha Gonçalves, do mes- 
mo lugar do Gabo. 

- Em 15 de Agosto, com 78 anos 
de idade, finou-se a Snr." Valentina 
Rodrigues, esposa do Snr. José Joa- 
quim Carvalho da Fonseca, do lugar 
da Regada. O seu funeral efectuou-se 
em 17 do mesmo, com assistência de 
vários eclesiásticos. 

— Também em 8 de Setembro, 
faleceu repentinamente no mesmo lu- 
gar, o Snr. Abílio Dias (do Bairro) 
com 50 anos de idade, O seu fune- 
ral, com oficio adquado, efectuou-se 
em 10 do mesmo mês. Paz às suas 
almas e pêsames às famílias doridas. 

Festa — Como nos anos anterio- 
res efectuou se em 8 de Setembro, a 
festa de N. Snt.a da Conceição, na 
capela do lugar do Atranhadouro. E, 
como de costume, o programa constou 
de Missa solene, sermão e Procissão. 
Foram as solenidades abrilhantadas 
por uma instalação sonôra, que este 
ano nâo brilhou, e várias sessões de 
fogo diurno e nocturno. 

S. Miguel de Oriz 
— Paia não desmerecerem de bons 

pàroquianos, também os habitantes 
desta freguesia quiseram receber fes- 
tivamente o seu pároco regressado 
felizmente da sua ausência de dois 
meses pelo estrangeiro, 

E, assim na manhã do dia seguinte 
ao seu regresso, ao ele chegar ao adro 
para a Missa dominical, receberam-no 
com girândolas de fogo, vivas e cum- 
primentos e festejaram o dia com mú. 
sica de alto-falantes e risos de satis- 
fação. Bem hajam. 

Nestes dois meses de silêncio desta 
secção houve nesta freguesia o se- 
guinte movimento: 

Baptismos — Em 11 de Agosto, 
foi baptizado o 1.° filhinho de Jeremias 
da Silva e Sousa e de Dina Azevedo 
Arantes, do lugar da Pedreira. Rece- 
beu o neófito o nome de Lucindo e 
foram padrinhos os Srs, Manuel Sa- 
lomão Arantes e Cândida Nunes 
Arantes, tios da mãe da criança e 
que se encontram a passar uma tem. 
porada de descanso em S. Pedro de 
Valbom, antes de regressarem ao 
Brasil. 

— Em 22 de Setembro foi o bap- 
tismo de mais outro filhinho de Antó- 
nio Eiras da Costa e Arminda da 
Conceição Gomes de Freitas, do lugar 
da Residência. Foram padrinhos da 
crianço, que receceu o nome de Car- 
los Henrique, o tio paterno João Bap- 
tista Eiras da Costa e a tia materna 
Maria de Fátima Gomes de Freitas, do 
Brasil, representados por Adriano 
Jorge Eiras da Costa e Alice Eiras da 
Costa; tios paternos. 

— Em 29 de Setembro, foi o bap- 
tismo da pequenina Maria Angelina, 
filha de António Gonçalves e de Ma- 
ria da Silva Solha, do lugar da Pe- 
dreira. Foi invocado como padrinho 
S. José e foi madrinha Maria Angelina 
Nogueita Coelho, do lugar de Boi 
Morto, desta paróquia. 

Orbito — Com 2 meses apenas de 
idade voou para o Céu o inocente 
Lucindo Arantes de Sousa, no dia 8 
de Outubro. Aos desolados pais. os 
nossos sentimentos de pesar. 

Festividade — Como nos anos an- 
teriores, realizon se, em 13 de Ou- 
tubro, a expensas do Sr. Amâncio da 
Silva Coelho, natural desta freguesia 
mas com Pensão em Braga, a festa 
anual em honra de N.a S.a de Fátima, 
com missã solene, abrilhantada por 
um coro de eclesiásticos, adoração, 
procissão do SS.mo e bênção. Que 
N.' S.a de Fátima continue a prote- 
gê-lo e à sua família com as bênção» 
celestes. — G, 
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Damíaio d» (i me*mo 

21. Uma prática honesta da regula- 
ção da natalidade exige,, primeiro que 
tudo, que os esposos adquiram sólidas 
convicções, acerca dos valeres da vida 
e da familia e que tendam a alcançar um 
perfeito domínio de si mesmos. O do- 
mínio do instinto, mediante a rtzão e a 
vontade livre, impõe, indubitavelmente, 
uma ascese, para que as manifestações 
afectivas da vida conjugul sejam confor- 
mes com a ordem recta e, em particular, 
concrctiza-se essa ascese na observância 
da continência periódica. Mas, esta dis- 
cipline, própria da pureza dos esposos, 
longe de ser nociva ao amor conjugal, 
coufere-lhe pelo contrário um valor hu- 
mano bem mais elevado. Requer um 
esforço contínuo, mas, graças ao seu 
benéfico influxo, os cônjuges desenvol 
vem integralmente a sua personalidade, 
enrlqueccndo-se de valores espirituais; 
ela acarreta à vida familiar frutos de 
serenidade e de paz e facilita a solução 
de outros problemas, favorece es aten- 
ções dos cônjuges, um pare com o outro, 
ajuda-os a extirpar o egoísmo, inimigo 
do verdadeiro amor, e enreiza-08 no seu 
sentido de responsabilidade. Além disso, 
os pais adquirem com ela a capacidade 
de uma influência mais profunda e efi- 
caz para educarem os filhos; es crianças 
e a juventude crescem numa estima exac- 
ta dos valores humanos e num desenvol- 
vimento sereno e harmónico das suas 
faculdades espirituais e sensitivas. 

Cciac um ambiente favorável 
à castidade 

22. Queremos nesta altura chamar a 
atenção dos educadores e de todos aque- 
les que desempenham tarefas de respon- 
sab lidade em ordem ao bem comum da 
convivência humana, para a necessidade 
de criar um clima favorável à educeção 
para a castidade, isto é, ao triunfo da 
liberdade sã sobre a licenciosidade, me- 
diante o respeito da ordem moral. 

Tudo tquilo que nos modernos meios 
de comunicação social leva à excitação 
dos sentidos, ao desregramento dos cos- 

tumes, bem como todas as formes de 
pornografia ou de espectáculos licencio- 
sos, devem suscitar a reacção franca e 
unânime de todas es pessoas solícitas 
pelo progresto da civilização e pela de- 
fesa dos bens do espírito humano. Em 
vão se procurarão justificar estas depra- 
vações, com pretensas exigência» artís- 
ticas ou científicas, ou tirar partido, para 
argumentar, da liberdade deixada neste 
campo por parte das Àuf o ri d a des 
públicas. 

Pagamento de Assinaturas 

Manuel de Oliveira Machado (Ul- 
tramar), até 1 9-69 ; Manuel Araújo 
Antunes (Lisboa), até 5 5-69 ; José 
Graça (França), até 25-11 69': Alva- 
ro Soares Ribeiro (Ultramar), com 
100$OO até 11-11-69 ; Manuel da 
Silva Araújo (Sande), até 21 •9-69 ; 
Avelino de Araújo Dias (Rio de Ja- 
neiro), até 15 2-69; e Agostinho da 
Silva Ferraz (Sande), até 23-5-69. 

Dado» biográfica» da Salaxa» 
Tento «O Mundo Português» 

con o a « Voz de Portugal • publicaram 
à dias a biografia de Salazar, ilustrada 
com fotografias do eminente Estadista 
Português, nas várias fases da sua vida 
política e privada. «O Mundo Portu- 
guês» saiu cora 32 páginas, praticamente 
dedicadas a Salazar. Qrande tristeza se 
nota no modo de falar do povo brasi- 
leiro e de todos os portugueses. 

O Credo do Povo de Deus 

Voclomodo por S. \. Paulo VI no Encerramento 

do Ano da Fé a 30 de Junho de 1968 

(Continuação da l." página) 

nós na Cruz, salvou-nos com o seu 
sangue redentor. Foi sepultado por 
seu próprio poder, ressuscitou ao 
terceiro dia,, elevando-nos por meio 
de sua Ressurreição à participação da 
vida divina, que é a vida da graça. 

Subiu ao céu e virá de novo, mas 
desta vez com glória, para julgar os 
vivos e os mortos: cada um segundo 
os seus méritos, — os que correspon- 
deram ao Amor e à Misericórdia de 
Deus, indo para a vida eterna; os que 
os os recusaram até to fim, indo para 
o fogo que não se extinguirá jamais. 

E o seu reino não terá fim. 

O Espírito Santo 

Ciemos no Espírito Santo, que é 
Senhor e que dá a vida; que é ado- 
rado e glorificado com o Pai e com 
o Filho. Foi Ele que nos falou por 
meio dos profetas; Ele nos foi envia- 
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H? M* r 1 * ^ ^ ^ 
H Na dia 8 de Outubro chegou a 

Lisboa o passageiro 3 milhões da T A P. 
Frata-se do Dr, Artur de Lemos Perei- 
ra, vereador da Câmara de Luanda. 

H Houve mais de 2.000 mortos 
no Estado Indiano de Benguela em 
quatro dias de chuvas torrenciais. 

H Começaram as aulas: estão ma- 
triculadas 900 mil crianças no ensino 
primário em Portugal. 

H Para a construção do novo hos- 
pital da Vila da Feira reahzou-se um 
cortejo que rendeu 3 200 contos! Com 
certeza não vão chegar, mas já foi uma 
boa jornada 

■ Durante o ano de 1967 houve 
200 mil mortos e 7 milhões de feridos 
nas estradas do Mundo. 

■1 O Papa Paulo VI aconselha ao 
Mundo a «pobreza de Cristo»: * Quer 
se goste da pobreza de Cristo, quer não, 
ela é essencialmente uma libertação, um 
convite a uma vida nova e mais elevada, 
em que os bens do espírito, e não os 
da terra, têm a primazia». 

H Salazar, antes três semanas de ser 
operado, disse à escritora Chistine Gar- 
nier, conforme se lê num semanário que 
se publica em Pai is: «Uma obra gover- 
nativa nunca é perfeita. Os limites im- 
postos pela natureza ao orgulho huma- 
no, aos quais se têm que juntar as 
insuficiências e as injustiças, turvam o 
espírito. A amplidão das tarefas que 
ainda nao foram realizadas pesa-me 
demasiadamente. Teria gostado de haver 
podido fazer mais. O tempo passa tão 
depressa e a obra que falta fazer é con- 
siderável. Ousei esperar que teria po- 

^ * j> 1 ■ » ■ » j 
dido executá-la eu mesmo. Será a ta- 
refa que deixo ao meu sucessor». 

Nota: Continua estacionário, embora 
muito grave, o estado de saúde do 
Dr. Salazar. 

Hl Na posse do novo Governador 
Civil de Beja disse o Ministro dõ Inte- 
rior . «As nossas instituições, abertas e 
arejadas, devem refrescar os processos e 
deixar circular as pessoas e as ideias. 
Mas seria pura ingenuidade supor que 
as tentativas de subversão, qualquer que 
seja o seu estilo, pudessem subsistir ou 
vingar, tomando ao arrepio da mais 
clara vontade da Nação, o lugar da 
ordem e da lei»,.. Efectivamente, o 
poder não dialoga; ouve e decide, mas 
ouve com humildade e decide com au- 
toridade. 

DE T U R I Z 

Foi baptizado com o nome de Arlindo 
José, um fliho de Manuel Peixoto da 
Silva e de Olanda Ferreira Soares, sendo 
padrinhos Jose Oliveira Campos e Maria 
Augusta da Costa e Cunha. 

— Com o nome de Maria Manuela 
foi também uma filha de Joeqnim Cari- 
dade e de Maria Correia Gomes, sendo 
padrinhos Manuel Fernandes Veloso e 
Teresa Gomes Caridade; poucos dias 
depois ftleceu. 

— Faleceu em Paris, vítima dum aci- 
dente em aut móvel em que seguia com 
outros ao Consulado. Abel da Cunha e 
Sousa, de Geme, casado com Olinda 
Barreto Pereira, filha de Custódio Pe- 
reira desta freguesia. Deixa tiês crian- 
cinhes. Paz a sua alma. 

do por Jesus Cristo, depois da sua 
Ressurreição e da Sus A'cençâo ao Pai. 
Ele ilumina, vivifica, protege e con- 
duz a Igreja; Ele purifica os seus mem- 
bros se estes 18 ) se furtam à acção da 
graça, que penetra no mais íntimo da 
alma, toma o homem capaz de cor- 
ponder ao apelo de Jesus: «sede per- 
feitos, como também o vosso Pai celes- 
tial é perfeito» (Air. 5, 48). 

Cremos que Maria é a Mãe, sempre 
Virgem do Verbo Encarnado nosso 
Deus e Salvador Jesus Cristo, e que 
em razão desta eleição singular, ela 
foi, em consideração dos méritos do 
seu Filho, resgatada de maneira subli- 
me,. preservada de toda a mancha do 
pecado original, e repleta do dom da 
Graça, mais do que todas as outras 
criaturas. 

I Continua) 

Gisela m v seinia m Paz 

Um soldado em Angola, 

de Prado, que recebe lou- 

vores do seu Comandante 

Há-dlas recebemos um aerograma do 
Senhor Capitão Abílio dos Santos 
Sousa, Comandante doma Companhia 
onde ae(lia o seguinte; 

* Tomo a liberdade de endereçar a 
V. Res.cia este aerograma para lhe dar 
confs da satisfação que tenho em ter na 
minha Companhia um soldado como é 
o n.0 49840 66, Albino Miranda Gomes, 
do lugar daj-Ponte, dessa freguesia de 
Santa Maria de Prado. 

Campeonato Nacional 

da 1 Divisão 

O BENFICA isolado no comando 

devido à derrota dalcaddilca 

Classificação 

Benfica, 11; Académica e Porto, 
10; Guimarães, 8 ; Sporting e CUF, 
7 ; U. de Tomar e Belenenses, 7 ; Se- 

,i4b<d^5; Braga e Leixões, 4; San- 
joanensjiok Atlético, 2 ; e Var- 

Resultados Qera.. 

5.' Jormfdi 

Académica. Atlétíct , 4 2: Beaflca- 
-Leixões, 3-0; Portô-Varam 2-0; 
-Cuf-Sportíng, 1-0 j 
-Guimarães, 3.1 ; BeleneHãéi-Saujoa- 
nense, 0-0 ; e Braga-Sl 

6.' J rnadn 

Varzim- Benfica, 1-1; Sporting- 
-Académica, 3 0;; Atlético Porto, 1-2: 
Guimarles-Cuf, 2-1 ; Setúbal-União 
de Tomar, 4-0 ; Leixões-Belenenses, 
0 0; e Sanjoanense-Btaga, 1-0. 

::-2 ■ 

A. aça 

líKd 

Rsbeirão-Ta 

de Braga 

Garais 

4-1; Oliveirense- 
4; Vizela-Palmeiras. 
Celeiros, 3-1; Vieira 

'dÁ.-MfnjteWafe, 1-0; Campelos-Maria 
mte, 1-4; Fão-Ponte da Barca, 

6 Oj Valenciano Ancora, 1-1; Limia- 
nos-Neves, 4-0 ; Marinhos-Forjâes, 
0-6: Valdevez-Esposende, 6 7; Ama- 
rei-Vilaverdense, 2.2 ; e Prado-Gil- 
vicente, 3-2, 

Canadá 

Em férias 

Esteve a passar as férias em Portugal, 
em casa do Senhor António Pimenta, no 
Pico de Regalados, o Senhor José Lo- 
pes e sua Ex.ma Esposa D. Patrícia 
Pimenta. Antes da sua partida do Ca- 
nadá, vários amigos e familiares homs- 

a 

r 

w 

Senhor José Lopes e Ex.mo Esposa 
D. Patrocínia Pimenta 

nageou este casal. Muito estimado entre 
os portugueses em Ontário, o Senhor José 
Lopes é um dos maiores fabricantes de 
tabaco na região de West Lorne e pro- 
prietário de uma linda vivenda no 
Wallaceburg. 

Todos os portugueses e canadianos 
de West Lorne lhes desejam umas férias 
felizes e óptimo regresso. 

N. R. — Esta correspondência, com 
a respectiva fotografia, foi-nos enviada 
em 26-3-968. Entretanto, perdida nu- 
ma multidão de papéis, só agora a reen- 
contramos pelo que pedimos desculpa ao 
nosso correspondente. 

de 

O soldado Albino Miranda Gomes 

Quero dizer-lhe que 0 seu comporta- 
mento militar tem tido impecável e mais: 
fam sido extraordinária a sua dedicação 
às obres que a Companhia tem realizado, 
sendo de destacar a construção da Ca- 
pela de Nossa Senhora da Paz onde se 
trabalha com a dedicação atrás referida 
e com a Fé que (ainda que muito» a jul- 
guem motfa ou arrefecida) sempre acom- 
panhou os portugueses. 

Nesta fronteira de Angola e a 3 kms. 
da República do Congo, onde se acoi- 
tam terroristas inimigos de Portugal c 
homens sem fé e sem Deus, com a graça 
do Senhor e a paitir de 13 de Outubro 
proximo I agora já passado — comentá- 
rio nOsso) há-de eccar por montes e 
vales o som do sino da Pez, como con- 
vite de Deus à harmonia entre os 
homens ». 

E a carta continua a dizer que a bên- 
ção da capela de Nossa Senhora da Paz, 
de Menau, será presidida por Sua Ex 11 

Rev."1' o Senhor Bispo de Carmona e 
S. Salvador. 

E termina a pedir ao Povo de Prado 
que reze por todos aqueles que defen- 
dem a Pátria dum modo especial pelo 
Albino Miranda Gomes, nosso conter- 
râneo. 

Ao Senhor Comandante e seu dedi- 
cado saldado nós queremos felicitar pela 
iniciativa, congrafulando-nos que um 
dos obreiros dedicados seja de Prado. 

BISE 

PREÇO DA ASSINATURA 
ANUAL 

Continente 35%00 
Ultramar e Brasil (via marít.) 60$00 

» » > (via aérea), I45$00 
70$00 

I65$00 
mo 

Outras nações (via marítima). 
» » {via aérea) 

Número avulso. 
O pagamento deve ser^semprt 

adiantado. 
Pera mudar de direcção enviem- 

-nos'Uempre 2$00 em selos 
do Correio. 

Noticias diversas 

No dia 8 de Outubro deu entrada no 
Hospital de S. Marcos, Brag-, José Es- 
pírito Santo Sousa, de 68 anos, lavrador, 
de Aboim da Nóbrega quelepresentava 
perfuração do abdómen com exp rsiçâo 
dos intestinos, em virtude de ter sido 
atingido por uma cornada de utn b^i. 

— Deu também entrada no Hospital 
de Br£ga;o lavrador-caseiro José Soares, 
de 34 anos, casado, do lugar doÇjCofo, 
freguesia de Dossãos. por ter caído sobre 
um fuelro softendo ferida peifurante do 
globo ocular esquerdo. 

O Snr. Antônio de Sousa, ilustre 
conterrâneo, que há meses veio do Bra- 
sil, para gozar umas férias no seu país, 
assinalou a sua visita ao seu torrão 
natal com grandes acontecimentos. 

Logo que chegou, quis honrar a sua 
mãe velhinha de 93 anos, com uma 
grande festa no dia do seu aniversário 

Vítima de desastre 

Recolheu aos serviços de ortopedia 
do Hospital de Braga o cperárlo fabril 
Joaquim Galo Rodrigues, filho de Luís 
Brito Rodrigues e dc Maria Alves Galo, 
do lugar des Fontaínhas, por ter sido 
atropelado por um automóvel, sofrendo 
contusões múltipla». 

Casamento elegante 

No dia 5 de Outubro foi festa da casa 
da D. Felicidade da Costa, do lugar do 
Portelo. A sua última filha, Palmira da 
Costa Araújo, contraiu matrimónio com 
José Ferreira Vinhas, do lugar de Adaú- 
fe, Braga. 

Houve também um almoço em que 
estavam os familiares, alguns do» quais 
vieram propositadamente da França. 

Como sempre, esta festa correu num 
ambiente de alegria e desfacava-se a sa- 
tisfação da Snr.' D. Felicidade da Costa. 

Desejamos muitas felicidades a este 
novo lar. 

José de Sousa Machado 

Em viagem de negócio», seguiu para 
Inglaterra este Pradense ilustre e bair- 
rista que em S. Paulo, no Brasil, tem 
uma florescente indústria óptica. 

Está ne companhia de seu» pais resi- 
dentes em Prado e pensa contrair malri- 

■ mónio antes de partir novamente para o 
Brasil, regressando novamente em Abril 
para tomar parle nas "bodas de prata,, 
de seus muito estimados pai». 

Assinai e anunciai 

"O Vilaverdense„ 

m 

Mário António de Sousa, na sua 
primeira Comunhão 

natalício, conforme demos noticia. Agora 
que está prestes a partir para o Brasil 
quis também fazer[umá festa ao seu neto 
que Irás consigo,'(Mário Antônio de 
Sousa, filho do Snr. /3r. Rui de Sousa 
e essa festa constou em o Mário Antó- 
nio fazer a sua primeira Comunhão na 
igreja onde o Snr. Sousa abriu os olhos 
à luz da fé, esta festa leve lugar no 
dia 22 de Setembro p. p. O programa 
embora pequeno, foi o seguinte; No 
final da missa em que foi dada a sagrada 
Comunhão, os convidados dirigiram-se 
à casa do Snr, Sousa onde houve um 
almoço de confraternização, onde não 
faltõu o célebre « bolo » de IComu- 
nhão. 

Foi momento de alegria para o Má- 
rio António, seus avós e todos os fami- 
liares. O Rev.do Pároco no momento 
da homilia da missa dirigiu palavras de 
louvor ao Snr. Sousa e sua Ex.ma 
Esposa. Parabéns, 


